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Este Boletim apresenta resultados do encontro para 

a elaboração dos Sistemas de Produção paraacriação de Ovinos, 

realizado na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, no perxo- 

do de 16 a 18 de novembro de 1977. 

Os trabalhos do encontro abrangeram desde a análise 

da realidade do produto e as recomendações da pesquisa, até a 

elaboraçáo dos Sistemas propriamente ditos. 

A participação dos Agentes da Assistència Técnica, 

Pesquisadores e Produtores ao programa que se propôs para este 

encontro, foi fator importante e decisivo para o seu êxito e 

assegurou sua viabilização. 

Estes sistemas são válidos para as seguintes Micro- 

Flegiões do Estado e Municípios: 

1 .  S A L I N E I R A  N O R T E R I O G R A N D E N S E  

- Mossoró 
2 .  A Ç U - A P O D I  

- Governador Dix-Sept Rosado - Felipe Guerra 
- Severiano Me10 - Apodi 
- Itaú - Caraúbas 
- AÇU - Upanema - ~araü - ~ugusto Severo 
- Janduis - são Rafael 

3 .  S E R T A O  D E  A N G I C O S  

- Afonso Bezerra 
- Pedro Avelino 
- Angicos 



4 .  SERRA VERDE 

- Pedra P r e t a  
- Bento Fernandes - Caiçara do Rio dos Ventos 
- Laqes 

5 .  SERRANA N O R T E R I O G R A N D E N S E  

- Rodolfo Fernandes - Riacho da Cruz - Tabule i ro  Grande - São Francisco do Oeste 
- Viçosa - Umarizal - Olho D'hgua dos Borqes 
- Rafael Cadeiro - JUIICO 
- Patu - Alrnino Afonso 
- P i l õ e s  
- Marcelino V i e i r a  
- Alexandria - Tenente Ananias - Pau dos Ferros  - José  da Penha - Francisco Dantas 
- Encanto 

6 .  S E R I D Õ  

- Caicó - Xpueira - São João do Sabuqi 
- Ouro Branco - Jardim do Ser idó 

7 .  BORBOREMA P O T I G U A R  

- São Tomé - Laqes Pintadas  
- Santa Cruz 



CARACTERISTICAS DO PRODUTO 

O rebanho ovino no Estado do Rio Grande do Norte, 

possui um efetivo de aproximadamente 7 8 7 . 0 0 0  cabeças, dasquais 

3 5 3 . 7 0 0  são assistidas pela EMATER-RN, representando um montan 

te de Cr$ 3 . 8 9 0 . 7 0 0 . 0 0  do valor bruto da produção Estadual. 

O rebanho encontra-se concentrado nas seguintes Mi- 

cro-Regiões Homogêneas do Estado: 

Fonte: FIBGE/PAM 

A exploração é feita,visando Ünica'e exclusivamente 

a produção de carne e pele. 

O sistema de criação predominante é o extensiv0,en- 

tretanto, alguns criadores possuem apriscos, curraisdemanejo, 

abrigos rústicos e cercas periféricas, havendo um grande apro- 

veitamento das pastagens não utilizadas pelos bovinos. O reb: 

nho é constituído de uma mestiçagem de várias raças, tendocomo 
base a Morada Nova, embora possuam raças melhoradas como a Sa; 

ta Inez e a Bergamasco. 

As condições sanitárias do rebanho são muito precá- 

rias, sendo as parasitoses o problema mais grave, seguidas das 



doenças infecto-contagiosas .  

O s  í n d i c e s  médios ve r i f i cados  no rebanho são os 

segu in tes :  

- Indice  de pa r i ção  - 60 - 70% 

- Mortalidade de  animais jovens - 20% 

- Mortalidade de animais adu l tos  - 5% 

A idade e m  que os  animais vão para  o aba te ,  o s c i l a  

em to rno  de 10 a 12 meses, com um rendimento de carcaça de 10 

a 12 Kgs. 

Devido a s  pequenas condições da maioria dos criado- 

r e s ,  o acesso ao c r é d i t o  r u r a l  prat icamente não e x i s t e .  

CARACTERTSTICAS DAS MICRO-REGIOES 

SOLOS: Os s o l o s  apresentam baixa f e r t i l i d a d e ,  prin- 

cipalmente o t i p o  s i l i c o s o .  De uma maneira 

g e r a l ,  supor ta  boa pastagem n a t u r a l  durante  
o inverno.  

TOPOGRAFIA: A topogra f i a  apresenta-se plana com l i g e i r a s  

ondula@es, na  reg ião  Agreste,sobressaindo-se 

á reas  montanhosas, no i n t e r i o r  do Estado, com 

p l a n í c i e s  d i s p e r s a s .  

CLIMA: O clima é quente  e sêco,  apresentando duas 

es tações  d e f i n i d a s .  O inverno que v a i  em 

anos normais, de j ane i ro  a maio de cada ano 

e o verão que ocupa o r e s t a n t e  do ano. 



PLUVIOSIDADE: A s  pluviométricas variam e m  
torno de 500 a 700mm.em quase todo Estado, 

sendo que nas ~ i c r o - R e g i õ e s  do Agreste P o t i  

guar e Natal  há uma variação em to rnode500  

a 1.500nun, comumente não e x i s t e  uma boa 

d i s t r i b u i ç ã o  das chuvas. 

V E G E T A Ç R O :  Em sua maioria são  c o n s t i t u í d a s  dearbus tos ,  

árvores ,  gramineas e leguminosas na t ivas ,  

t a i s  como: Caracaxá, Buj i ,  s a b i á ,  ~ o r o r ó . ~ ~  

cá ,  Favela,  Oró do Ser tão,  Milhá, Capim M i -  

moso e t c ,  que constituem o supor te  f o r r a g e i  

r o  n a t u r a l  durante  a sêca ,  embora não s e j a  

s u f i c i e n t e  paraamanutenção s a t i s f a t ó r i a  do 

rebanho. 

TRANSPORTE : Todas a s  Micro-Regiães possuemum f á c i l  a c e s  

so  a t r a v é s  das :  

1) BR - 304 - Ligando Natal  a Mossoró 

2 )  BR - 101 - Ligando Natal  a Canguaretama 

3 )  BR - 226 e 427  - Ligando Natal  a Caicó. 

INSUMOS: São postos à disposição dos c r i adores ,  a t r a  

vés dos Postos da  CIDA (Companhia Integrada 

de Desenvolvimento Agropecuário) local izados  

nas p r i n c i p a i s  c idadesdecada  Micro-Região. 



MICRO- REGIÓES HOMOGENEAS A QUE SE DESTINAM OS SISTEMAS 
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SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 01 

Este Sistema destina-se a criadores que já adotam 

práticas de manejo, possuem regular conhecimento sobre ovinos 

e são susceptiveis às inovações tecnológicas. 

O sistema de criação adotado é o extensivo, levando 

em consideração o suporte forrageiro existente, pastos nativos 

e restos de culturas. 

O tamanho médio das fazendas é de aproximadamente 

500 ha, apresentando cércas periféricas einstalações rústicas. 

O rebanho é constituído em sua maioria pela mestiça 
gem das raças Santa Inez, Morada Nova e Bergamasco. 

A taxa de mortalidade em ovinos jovens é de 20% e 

10% em animais adultos. Ocorrendo 30% de partos duplos. 

A idade de abate está em torno de 10 a 12 meses,com 

rendimento de carcaça de 10 a 12 quilos. 

A finalidade da produção se destina a exploração de 

carne e pele. A grande maioria dos criadores consomem a carne 

na prõpria fazenda, sendo o excedente juntamente com a pele, 

comercializado no mercado regional. 

RENDIMENTOS ESPERADOS PARA O SISTEMA 

Com a utilização da tecnologia preconizada paraeste 

Sistema, esperamos alcançar os seguintes índices: 

- Pariqão = 80% 

- Mortalidade de animais jovens = 05% 

- Mortalidade de animais adultos = 03% 

- Idade do abate = 08 a 10 meses 

- Peso de Carcaça = 12 a 15 Kgs. 



OPERAÇDES QUE COMPDEM O SISTEMA 

1 - Melhoramento e  Manejo  

Consiste na se leção de matrizes e introdução de re- 

produtores melhorantes , ta is  como,odeslanadoeoSanta  Inez.  

O rebanho t e r á  um manejo adequado de acordo com a s  seguin- 

tes p r á t i c a s  preconizadas: cas t ração,  con t ro le  decobertura,  

descar te  de fêmeas impróprias à reprodução, cuidados comas 

fêmeas prenhas, animais recém-nascidos e re lação reprodu- 

dutor/matriz. 

2 - Al imentação  e  N u t r i ç ã o  

A alimentação básica  s e r á  a pastagem na t iva ,  pasta- 

gem na t iva  melhorada, r e s t o s  de c u l t u r a s ,  suplementação m i  
n e r a l ,  p l a n t i o  de algumas f o r r a g e i r a s  e ~om~lementação  a- 

mentar a todo rebanho durante a época séca.  

3 - Aspectos S a n i t á r i o s  

Será f e i t o  o combate contra  a s  verminoses.vacinaçã0 

s i s t emát ica  contra  a febre  a f t o s a ,  combate a pododermite 

in fecc iosa ,  ectima contagiosa,  l i n f a d e n i t e  caseosa, t r a t a -  

mento do umbigo, combate aos endo e e c t o  p a r a s i t a s  e h i g i e  

nização das ins ta lações .  

4 - I n s t a l a ç õ e s  

~ e v e r ã o s e r c o n s t r u l d o s  á reas  cober tas  ou apr i scos  

r ú s t i c o s  cobertos,  s a l e i r o s  e c u r r a i s .  



5 - Comercializaçáo 

A comercialização deverá ser feita nos centros urba 

nos mais próximos, evitando sempre que possível os inter- 

mediarios. 

RECOMENDAÇDES TECNICAS 

1 - Melhoramento e Manejo 

1.1 - Melhoramento 

Introduzir no rebanho existenteouaserconsti- 

tuido, reprodutores e matrizes que apresentem melhor 

conformaçáo, objetivando a formação de umplantel que 

apresente boas características zootécnicas. Com re- 

lação a escolha do reprodutor a ser introduzido no 

plante1,as raças recomendadas são: Santa Inez e des- 

lanado do Nordeste. 

Composição do Rebanho 

O rebanho estabilizado terá a seguinte compo- 

sição: 

- 8 Reprodutores 
- 200 Matrizes 
- 52 Machos de O a 6 meses 
- 52 Fêmeas de O a 6 meses 
- 52 Machos de 6 a 12 meses 
- 52 Fêmeas de 6 a 12 meses 



Indices Zootécnicos 

- Relação Macho/Fêmea - 1:25 

- Taxa de ~arição - 80% 
- Taxa de Gemealidade - 30% 

- Mortalidade de Animais Jovens - 5% 
- Mortalidade de Animais Adultos - 3% 
- Idade do Abate - 8 meses 

1 . 2  - Manejo  

- Proceder a castração dos animais destinados ao abg 
te com 2 a 3 meses de idade. operação esta que de- 

verá ser feita com Burdizzo. 

- Paza o controle de cobertura recomendamosoperfodo 
de janeiro a março (início das chuvas) e de junho a 

julho (fim das chuvas) . 
- Descartar as fêmeas impróprias para areproduçãotou 
seja, aquelas que apresentam têtas defeituosas, 

idade avançada ou outro defeito que venha afetar o 

processo reprodutivo. 

- EmperíodosprÔximos a parição, as matrizes em ges- 
tação deverão ter cuidados especiais, currais sepa 

rados e os recém nascidos não devem ser soltos an- 

tes dos 30 dias. 

- A relação reprodutor/matriz não deve ultrapassar 

1/25, devendo-se substituir os reprodutores cada 3 

anos de vida útil reprodutiva. 

2 - Al imentação  e  N u t r i ç ã o  

- Recomendamos autilizaçãodaspastaqens nativas, como tam- 
bém o aproveitamento dos restolhos culturais. 



- Fazer um raleamento, eliminando-se a s  p l a n t a s  pre judi-  

c i a i s  a exploração,  para  que h a j a  ummelhordesenvolvimefi 

t o  e conservação das  qramíneas e leguminosas e x i s t e n t e s .  

- Para  s u p r i r  as d e f i c i ê n c i a s  de nossas  pastagens,  a u t i l i -  

zação do s a l  mineral  deve s e r  uma p r á t i c a  d i á r i a  e i n d i s  - 
pens&vel ao desenvolvimento animal. Recomendamos uma m i  

ne ra l i zação  permanente do rebanho com 20% de f a r i n h a  de 

OSSO autoclavada ou s u b s t i t u t o s  em mis tura  com 8 0 % d e s a l  

comwn. 

- O reDanho deverá t e r  uma complementação a l imentar  no pe- 

r íodo de escassez .  O concentrado deverá s e r  na base de 

milho 50%, f a r e l o  de t r i g o  30% e t o r t a  de algodão 20%. 

- A fon te  d'água deverá s e r  limpa e de boa qualidade.Ocofi  

t r o l e  do l o c a l  onde o animal bebe diar iamente ,  deve s e r  

dispensado t o d o c u i d a d o p a r a e v i t a r  poss íve i s  contaminações 

3 - A s p é c t o s  S a n i t á r i o s  

3.1 - O combate a verminose obedecerá ao segu in te  calendá- 

r i o  de vermifuqação: 

lè Vermifuqação: i n i c i o  das chuvas 

Vermifuqação: f i n a l  das chuvas 

3= Vermifuqação: no meio do período sêco 

3.2 - Tratamento do umbigo nos animais recém-nascidos na 

base de iódo a 10%. 

3.3 - Combate a s  sa rnas  e piolhos  a t r a v é s  de pulverizações,  

obedecendo a s  dosagens p r e v i s t a  na buladosmedicamefi 

t o s  indicados:  OVITOP; SARNICIDA CARFAPATICIDA GEIGX 

BIBESOL; LEPECID: LARVICID. 



3 .4  - Vacinação s i s t e m á t i c a  con t ra  febre  Aftosa, obedecendo 

ao calendáriodoPRONAS&março, julho e novembro. 

3 . 5  - Pododermite in fecc iosa  - para e v i t a r  este t i p o  de 

f r i e i r a ,  recomendamos a construção de pedi lúvio  nas 

en t radas  dos c u r r a i s  colocando c a l  virgem. Caso ap* 

reça  e s t a  enfermidade, o combate deve s e r  f e i t o  com 

produtos repe len tes  e c i c a t r i z a n t e s ,  t a i s  com0:Quemy- 

Spray, Lepecid, Bibesol,  e t c .  

3 .6  - Ectima Contagiosa (boqueira) - quando ocor re r  no re- 

banho, f a z e r  o tratamento a base de repelentes  e c i -  

c a t r i z a n t e s .  

3 . 7  - Linfadeni te  Caseosa - deverá ser feitoumexame seme2 

t r a l  em todo o rebanho, a t r a v é s  da apalpação dos gân 

g l i o s  l i n f á t i c o s .  Eln caso pos i t ivo ,  t r a t a r ,  separa r  

e e l iminar  o s  animais doentes do p l a n t e l ,  fazendo-se 

a punção do caroço,  c o l e t a  da massa caseosa e sua 

queima, posteriormente t r a t a r  o animal com Lepecid, 

ou unguento e ap l i cação  de a n t i b i ó t i c o .  

3.8 - Higiene - f a z e r  limpeza dos c u r r a i s  e ins ta lações , r=  

t i r ando  o e s t e r c o  semanalmente, colocando-o fo ra  do 

a lcance dos animais.  

4 - Instalações 

Para ovinos devemos c o n s t r u i r  apr i scos  r ü s t i c o s e f ~  

c iona i s ,  com a s  segu in tes  dimensões: 

- Altura  do p i s o  - 0,80m 

- Area para matriz com c r i a  - 1,00 m2 
- k e a  para animais jovens - 0.70m 2 

- In te rva lo  e n t r e  r i p a s  - 1 , O  cm 

- Espessura da r i p a  - 2 x 5cm 



- Pedilúvio - Dimensões: 

- 2m de comprimento 

- 0.15 cm de profundidade 

- Largura, a mesma da p o r t e i r a  

- Altura  da cerca  de proteção do pedi lúvio ,  mesma 

do c u r r a l .  

O apr isco deverá ter uma maternidade para f a c i l i t a r  

o manejo com os  animais recém-nascidos. 

Construção de c u r r a i s  com cêrcas  de  pau a pique, cqm 

1 , 7 0  m de a l t u r a  e divisões  i n t e r n a s .  

~ o n s t r u ç ã o  de cõchos cobertos pa raaminera l i zaqão  do 

rebanho. 

No caso de construção de á r e a  cober ta ,  adotar  l m 2  de 

á rea  por cabeça. 

5 - Cornerc ia l i zação  

A comercialização deverá ser f e i t a  nos cen t ros  u= 

banos mais próximos, evitando-se o s  in termediár ios .  

Para obtermos p e l e  de boa qual idade,suger imosos  
seguintes  cuidados- manipulação da pele:  acondicionamento: 

não cor tá - l a ;  e v i t a r  de ixar  r e s t o  de carne e gordura dur- 

te  a r e t i r a d a ;  não enrolá- la ;  l a v a r  com água e sabão, e s p i  

char em varas ,  colocando-as em contato  com a p a r t e  peluda; 

secarna sombra em lugares  are jados .  



QUADRO D E M O N S T R A T I V O  P A R A  USO D E  P R O O U T O S  P R E C O N I Z A O O S  

ENFEF%IUADES 

E N D O - P A R A S I T A S  

IHELMTNTOSESI 

F E B R E - A F T O S A  

L C T I M A  C O N T A G I O S O  

(coqueiral 
L I N F A O E N I T L  CASEO- 

5 4  (Caróçol 

H I I A S E S  leicheiral 

PRODUTOS 

.THIBENZOLE 

. B o m  IEspecial 
para Borrésosl 

.NILVERH 

.TETRUIISOL 

BIBESOL, LEOECIL 

OU LARVICIO 

BIBESOL. LEPEClr 

3U LIRVICID 

BIBESOL OU LEPE- 

CTD 

UNGDThTO 

. RIOERCOL 

.OVITOP 

.saniircrm/cm- 

PATLTICIDA GEIGY 

.BIBESOL E OUTROS 

SPmY 

.VaCIN& c / A m s A  

Pulverizar a região afetada. 

D O S A G E N S  

Pamte de 450gr para 2 . 5  L. de água, 
aplicar I cc para cada 2 kg de peso vivo 

1 cc para cada 10 kq de peso vim. 

1 cc para cada 15 kg de peso vivo. 

I cc para cada 2 0  kq de peso vivo. 

Pacote de 70 sr para 01 litro d'água. 
aplicar 1 cc para cada 5 kg de peso vivo 

~ulveriragãa usando 1 cc do produto para 

cada litro d-água . 
~ u l v ~ ~ i r a ç á o  usando 1 cc do produto para 

cada Iltro d'água. 

Pulveriraqáo local 

vacinar de 4 em 4 meses. usando 5  cc pa- 

r a  cada animal. 

Pulverizar i regiao afetada. 

mmw DE 
APLIWXO 

Oral 

Oral 

S"b-cutin~a 

Sub-cutânea 

~ulveriiar a região afetada. 
Uso tópico 

uso tópico 

USO tópico 

Uso tópico 

uso tópico 

OSSEEV~OES 

Vernifugar pela manhá. usando mate- 

rial esterilizado. 

Só abater os cordeiros tratados . 

21 dias a aplicagão. 

N ~ O  -ar concentrados 24 horas antes 

e depis do tratamento. 

Pulverizar pela manhã em dia de sol. 

Pulverizar p/manhã em dia de sol. 

conservar em gelo e observar com ri- 

gorosos cuidados a vacina. 

F ~ Z B T  assepsia do local anren & tra 
tamnto. 

W R T E  
-. - 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO 

N Q  de M a t r i z e s  - 2 0 0  Rebanho T o t a l  - 416  

T o t a l  de U . A .  4 3  

1  - A l i m e n t a ç ã o  

Pasto (aluguel) 

Capineira 

Sal Comum 

Farinha de Osso ou Substituto 

ESPECIFICAÇAO 

2 - S a n i d a d e  

. Medicamentos  

~ntibióticos 

Carrapaticida 

Vermifugos 

Unguentos Pearson 

Spray repelente cicatrizante 

. V a c i n a  

Contra Aftosa 

3 -  I n s t a l a ç õ e s  

Cerca 

Curral 

Aprisco ou área coberta 

UNIDADE DE MEDIDA 

4 - Mão-de-obra  

Eventual 

QUANTIDADE 

5 - Despesas 

Total 

6  - Vendas 

Machos 

Descartes 

Fêmeas para Reprodução 

vidro 

vidro 

dose 

pote 

tubo 

dose 

% valor 

% valor 

% valor 



SISTEMA D E  PRODUÇAO NP 02  

E s t e  Sistema de produção des t ina-se  a pequenos pro- 

du to res  de ovinos que u t i l i zam métodos t r a d i c i o n a i s d e c r i a ç ã o .  

A exploração t e m  um c a r á t e r  de ex t ração  e não de produção an i -  

mal . 
O rebanho é c o n s t i t u í d o  por animais de c a r a c t e r í s t i  

cas  f e n o t í p i c a s  v a r i á v e i s ,  oriundas da miscigeiiação das  r a ç a s  

e x i s t e n t e s  na  reg ião ,  não possuindo padrão r a c i a l  def in ido.  

O sistema de exploração u t i l i z a d o  é o ultra-extens '  

vo com a grande maior ia  adotando o regime de c r i a ç ã o  " a  salto". 

Uma pequena p a r t e  usa cércas  p e r i f é r i c a s ,  porém sem d i v i s ã o  de 

pastos.  

O tamanho do rebanho e s t á  acima de 50 cabeças c r i a -  

dos em propriedades com á r e a  super ior  a 70 ha. 

A i n f r a - e s t r u t u r a  e x i s t e n t e  é c o n s t i t u i d a  de ch i -  

que i ros  r ú s t i c o s  (muitos sem cober tu ra )  e aguadas (açudes,r ios,  

poços e cacimbas) como fon te  de suprimento d'água . 
A taxa  de pa r i ção  e s t á  em torno de 70%. 

A t axa  de mortal idade nos  adu l tos  é de 15%. enquan- 

t o  que nos animais jovens e s t a  t axa  chega a 25%. 

O número de pa r i çóes  é de 03 e m  cada 02 anos com uma 

média de  nascimento de 04 animais em cada 03 par tos .  

O abate  dos animais,  geralmente ocorre e n t r e  10 e 

13 meses com um peso de carcaça da ordem de 10 a 12 kgs. 

Boa p a r t e  dos c r i adores  f az  de 01 a 02 vermifuqa- 

ções por ano, sendo que a grande maioria s ó  costuma adotar  a 

p r á t i c a  em casos  de i n f e s t a ç á o  adiantada do rebanho. 

A vacinação a n t i - a f t o s a  só ocorre  em casos  esporád' 

cos e de maneira ass is temát ica .  

O uso de s a l  mineral  raramente ocorre  entre o s  c r i a d o  



res. Alguns adotam a administração do s a l  comum durante todo 

o ano, sendo que a grande maioria não adota e s t a  p r á t i c a .  

A desmama controlada dos cordeiros  não é adotada pg 

10s cr iadores ,  deixando ê s t e  que ocorra  naturalmente. 

A cas t ração  não é p r á t i c a  r o t i n e i r a  e o s  poucos que 

a poêm em p r á t i c a  a fazem de maneira emplrica quando o animal 

a t inge  de 8 a 10 meses de idade. 

Rendimentos esperados com a tecnologia  recomendada: 

Com a tecnologia preconizada por e s t e  Sistema, e5 
p e r a - s e  ob te r  os seguintes  índices :  

- Parição - 70% 

- Mortalidade 

. Adultos - 5% 

. Jovens - 10% 

- Idade de Abate - 10 meses 

- Pêso decarcaça  - 12 a 13 Xg. 

OPERAÇUES Q U E  COMPUEM O SISTEMA 

1 - Melhoramento e Manejo 

Como primeiro passo deve s e r  f e i t a  uma refuga- 

gem no p lan te1  a t u a l ,  consis t indo na eliminação das fêmeas 
i n f é r t e i s ,  com d e f e i t o s  reprodutivos,  portadorasdemamite,  

com baixa capacidade maternaledepequeno p o r t e  O s  animais 

machos de pequeno por te ,  igualmente deverão s e r  descarta-  

dos. A introdução de reprodutores melhoradores deverá s e r  

efe tuada com o ob je t ivo  de e levar  o s  Indices  de  produt ivi -  

dade do rebanho. 



Algumas p r á t i c a s  de manejo também se rão  emprega 

das t a i s  como: cas t ração  dos animais, recolhimento dos ani-  

mais ao chiqueiro ,  cuidado comasmatrizeserecém-nascidos, 

não esquecendo de manter uma re lação reprodutor matriz adg 

quada, 1 ~ 2 5 .  

2 - Alimentação e Nutrição 

Baseia-se fundamentalmente na pastagem na t iva  e 

aproveitamento dos res tõ lhos  c u l t u r a i s .  A mineralizaçáo 

s e r á  igualmente recomendada para todo o rebanho. 

3 - Aspectos Sanitários 

Consiste no combate à p a r a s i t o s e ,  vacinação c02 

t r a  a f t o s a ,  tratamento do umbigo, tratamentoda l i n f a d e n i t e  

(ca roço) ,  tratamento da pododetmite e combate aos ectopara  

s i t a s .  

4 - Instalações 

Consiste na construção ou reforma de chiqueiros  

r ú s t i c o s  com cochos para s a l  mineral e abr igos  para os  

animais. 

5 - Comercialização 

Consiste na vendadoanimal vivo aos comerciantes 

dos cen t ros  urbanos. Quandooanimal é aba t ido  para  o c o n s l  

mo c a s e i r q  a peleécomercializadacomoarmazenistade pe les .  



RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1 - M e l o r a m e n t o  e  M a n e j o  

1 . 1  - M e l h o r a m e n t o  

Recomenda-se a se leção  das fêmeas, visando e l i  

minar o s  animais de pequeno p o r t e  ou que possuam com 

provadamente, baixa  capacidade zootécnica.  teverãoser 

igualmente descartados a s  matr izes  i n f é r t e i s ,  comde- 

f e i t o s  reprodutivos ou por tadoras  de mamite tendo em 

v i s t a  e l evar  o máximo poss íve l ,  o índ ice  de produti-  

vidade da exploração. 

Aconselha-se a inda,  a introdução de reproduto- 

r e s  mestiços,  das raças  Santa Inez,  Deslanado do noz 

d e s t e ,  provenientes de p l a n t é i s  d i s t i n t o s ,  a fim de 

que s e  possa e l e v a r  o padrão genét ico  ou r a c i a l  do 

rebanho. Todos os reprodutores deverão s e r  s u h s t i t -  

dos a cada 3 ou 4 anos, visando e l iminarosproblemas 

de consanguinidade. 

Composição do Rebanho 

O rebanho e s t a b i l i z a d o t e r á  a seguinte  compo- 

s i ção :  

- Reprodutores - 4 

- Matrizes - 100 

- Machos de O a 6 meses - 25 

- Fémeas de O a 6 meses - 24 

- Machos de 6 a 12 meses - 24 

- Fêmeas de 6 a 12 meses - 24 

1 . 2  - M a n e j o  

Aconselha-se o recolhimento d o p l a n t e l t o d a  t a g  



de ao chiqueiro para verificação, suplementação minz 

ral e cuidados sanitários. . 
A castração deverá ser posta em prática entre 

6 e 8 meses de idade utilizando-se o Burdizzo. 

Deverá ser dispensado as matrizes prestesapag 

rir um cuidado especial, procedendo-se o seu recolhl 

mento a cercados menores, próximos a sede da fazenda 

onde deverão permanecer até 15 dias antes e depois 

da parição. 

Recomenda-se o sistema de rr.onta livrearde os r5 

produtores permanecerão juntos com as matrizes duran 

te todo o ano, numa relação nunca superior a 1:25. 

Os abrigos e currais deverão ser higienizados 

procedendo-se a retirada dos excrementos todas as se- 

manas, devendo o estêrco ser colocado fora do alcan- 

ce dos animais. 

2 - Alimentação e N u t r i ç ã o  

A alimentação do rebanho terá como base a pastagem 
nativa durante o inverno. No período do estio, deverá ser 

aproveitado os restôlhos culturais, devendo-se utilizar uma 

suplementação a base de 70% de milho, 30% de concentrado e 

forrageiras de corte para as categorias mais exigentesíre- 

produtores, matrizes gestantes e recém-nascidos). Recomen- 

da-se a pastagem nativa não melhorada, um lotação nunca 

superior a 01 cabeça para 1,5 ha. 

A suplementação mineral deverá ser fornecida a vonta 

de para todo o rebanho, pelo menos durante a época seca, 

utilizando-se o complexo mineral NUTRIMAISOUoutroS produ- 

tos disponíveis capaz de substituí-10. 



3 - A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  

3 . 1  - Recomenda-se a vermifuqação de todo o rebanho, com a 

manutenção dos animais vermifuqados no chiqueiro  por 

um periodo de 24 horas,  visando d i m i n u i r a i n c i d ê n c i a  

de re in fes tação .  Serão procedidas 3 vermifuqações, 

obedecendo o segu in te  esquema: 

- 12  Vermifuqação - I n i c i o  da es tação  chuvosa 

- 2* Vermifuqação - Três semanas após a primeira 

- 3* Vermifuqação - I n í c i o  da es tação  sêca.  

Quando se t r a t a r  de matr izes  em adiantado 

es tado de gestação,  e v i t a r  o uso de  vermifugos con- 

tra-indicados.  

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  dos vermifuqos 

Thibenzole (uso o r a l ) ,  Nilverm (uso i n j e t á v e l o u o r a l  

quando poss íve l )  ou ou t ro  produto de reconhecida ef' 

c i ê n c i a .  

- Aplicação de "Thibenzole" 

Dissolver um pacote de 450 g r .  em 2,5 li- 

t r o s  d 'água,  fazendo uma emulsão homogênea. 

Dos i f i ca r  cada animal administrando l c c  

da suspensão para  cada 2 kq. de pêso vivo. 

- Aplicação do "Nilverm" 

Deve s e r  f e i t o  usando-se 1 m l  para cada 

15 Kq de pêso vivo por v i a  subcutânea ou intramus- 

c u l a r .  

3 . 2  - Vacinar sistemãticamente contra  a febre  a f t o s a  todos 

os  animais a p a r t i r  do 4 9  mês de idade fazendoaapl '  

cação de 5cc por v i a  intramuscular de 4 em 4 meses. 
Quando o s  animais já s e  apresentarem contaminados,to 

mar a s  segu in tes  providências:  
- I s o l a r  os  animais doentes 



- Desinfectar as instalações com solução de cal vir- 

gem. 

- Usar spray (lepecid ou Bibesol) nas feridas. 

3.3 - Recomenda-se o tratamento do umbigodosrecém-nascidos. 
efetuando-se o corte do mesmo com tesoura desinfecta- 

da a uma distancia de 3 cm da base,fazendo a seguir, 

a sua desinfecção com uma tintura de iódo a 10%. 

3.4 - No caso do aparecimerito dos animais portadores de Lin 
fadenite Caseosa (caroço), procede-se a drenagem do 

abcesso fora do chiqueiro, retirando-se a massa case2 

sa e fazendo a assepsia com Lepecid ouBibeso1. O ma- 

terial retirado do abcesso deverá ser queimado e en- 

terrado. Depois do tratamento aconselha-se avenda do 

animal. 

3.5 - Em caso do aparecimento da Pododermite Infecciosaífri 
eira), aconselha-se o tratamento do animal atacado, 

usando-se spray Lepecid e antibióticos injetáveis.Co- 

mo forma preventiva, recomenda-se o uso de pediliivio, 

principalmente na época chuvosa. 

3.6 - Quando for constatado a infestação dos animais por e5 
toparasitas como piolho e sarna, recomenda-se a apli- 

cação de Sarnicida Lepecid em uso tópico ou o Sarnici 

da Carrapaticida Geigy em pulverizações, cujo conteú- 

do de 250 ml deverá ser dissolvido em 800 litros 

d'água. O assunto1 poderá ser igualmente utilizado 

em pulverizações no combate aos piolhosadicionandoçe 

o conteúdo do produto a 100 litros d'água. 

4 - Instalações 

Os chiqueiros a serem constituídos oureformadosnas 



propriedades, deverão ter 70% de áreadescoberta na relação 

de 2m2 cab/animal e 30% de área coberta na relação de 

0,70m2 cab/animal. 

O pedilúvio será da largura da porteira por 2 , O m  

de comprimento e 0.15m de profundidade. A cerca de prote- 

ção interna do pedilúvio deverá obedecer a mesma altura do 

curral. 

Para acondicionamento da mistura mineral, construir 

cochos rústicos de madeira ou de pneu sempre dotados de 

cobertura. 

5 - C o m e r c i a l i z a ç ã o  

5.1 - C a r n e  

Realizar a comercialização dos animais para o abate, 

com comerciantes dos centros urbanos, ou mesmonaprc 

pria fazenda com intermediários,caso ospreços ofere- 

cidos sejam compensatórios. 

5.2 - P e l e s  

As peles dos animais abatidos deverão ser comerciali 

zadas com o mercado urbano,representado pelos armaze 

nistas. 

Recomendamos os cuidados após a tiragem: 
- Evitar contato da carcaça com os pelos. - Não cortar a pele ao ser tirada. 
- ~ ã o  amontoar em qualquer canto. - Lavar com água e sabão, desimpregnando restos de 
carne, gordura e sangue. - Espichar o mais rápido possível, colocandoasvaras 
do lado dos cabêlos. - Colocar a pele para secar em suporte alto do chão, 
em local sombreado e ventilado, nunca ao sol dire- 
tamente. - Proteger a pele da ação dos ratos, cães, etc. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO 

NQ d e  M a t r i z e s  - 1 0 0  T o t a l  d e  U . A .  - 1 2  

Rebanho T o t a l  - 9 2  

1 - A l i m e n t a ç ã o  

Pasto (Aluguel1 

. Minerais 

. Mistura Mineral (Sal) 

ESPECIFICACAO 

2 - S a n i d a d e  

Vacina 

. Contra Aftosa 

UNIDADE DE MEDIDA 

Medicamentos 

. ~ntibióticos 

. Carrapaticida 

. Vermifugos 

. Lepecid 

. Cal 

QUANTIDADE 

3 - I n s t a l a ç õ e s  ( R e f o r m a )  

Curral 

4 - Mão-de-obra  

Eventual 

dose 

vidro 

Kg 

dose 

tubo 

Kg 

% valor 

5 - D e s p e s a s  I I 
Total 

6 - Vendas 

Machos 

Descartes 

~êmeas p/~eproduçáo 

cr$ 

nQ 

nQ 

nQ 

- 

4 4 

21 

24 



R E L A Ç A O  DOS PARTICIPANTES 

TECNICOS D E  PESQUISA 

01  - Expedi to  Aguiar  Lopes 

02 - Eco. de  A s s i s  M e 1 0  Lima 

03 - Osvaldo P e r e i r a  de  Medeiros 

TECNICOS D A  A T E R  

01  - Cândido Cos ta  Neto 

02 - Gilvan  Nogueira A. P e i x o t o  

03  - I r a n  Tr indade  

04 - I n a l d o  Guedes Bezer ra  

05 - J e f f e r s o n  L e i t e  C a l i s t r a t o  

06 - J o s é  cândido  de  Araujo  

07 - J o s é  A. C .  Cunegundes 

08 - J o s é  Emerson de  L. Cos ta  

09 - J o s é  de  Aquino 

10 - J o s é  Flamarion de  O l i v e i r a  

11 - J o s é  D ion í z io  d e  Andrade 

12 - Joaquim Raimundo de  Lima 

1 3  - Maria I v e t e  Firmo 

14 - Raimundo Nonato P i n h e i r o  

PRODUTORES 

01  - Ananias Alves Bezer ra  

02 - Exped i to  Emidio de  Araüjo  

03  - Eco. Gomes P i n t o  F i l h o  

04 - J o v e n t i n o  Alves 

05 - J o s é  L e i t e  

06 - ~ o s é  Lima de  Araújo  

07 - Joaquim Gomes 

08 - J o s é  Alves P e r e i r a  

09 - Lourenço Menandro da  Cruz 

10  - Manoel Seve r ino  da  S i l v a  

11 - Nelson Dantas  de  Lucena 

12  - Pedro J o s é  da  S i l v a  

GOV. Dix-Sept Rosado 

Angicos 

Mossoró 

Lages 

~ o s s o r ó  

Lages 

Angicos 

Pau dos  F e r r o s  

Gov. Dix-Sept Rosado 

João  Câmara 

Caicó 

Upanema 



BOLETINS J A  PUBLICADOS 

1 - P a c o t e s  T e c n o l ó g i c o s  p a r a  a  C u l t u r a  do  A l g o d ã o  A r b ó r e o  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que  s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Seridó e Ser tão  de Angicos 

Ci rcu la r  n? 11 - Novembro de 1974. 

2 - S i s t e m a s  de  P rodução  p a r a  C u l t u r a  do CÔco da B a í a  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que se d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Natal;  L i t o r a l  de são Bento do Norte e Agreste Pot iguar  

C i rcu la r  nP 60 - Outubro de 1975. 

3 - S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  do A l g o d ã o  He rbáceo  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que se d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Agreste Potiguar;  S a l i n e i r a  Norte-Riograndense; Açu-Apodi 

Borborema Pot iguar ;  Se r ra  Verde e Natal 

C i rcu la r  nP 17 - Novembro de 1975. 

4 - S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  p a r a  B o v i n o  de L e i t e  

M i c r o - R e g i õ e s  a que s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P rodução  

S a l i n e i r a  Norte-Riograndense; Açu-Apodi; Borborema Po t i -  

guar;  Agreste Pot iguar  e Natal 

C i rcu la r  n? 85 - Dezembro de 1975. 

5 - S i s t e m a s  de P rodução  p a r a  C a p r i n o s  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que  s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

S a l i n e i r a  Norte-Riograndense: Açu-Apodi; Ser tão  de Angicoç: 

Se r ra  Verde; Serrana Norte-Riograndense; Seridó e Borbore- 

ma Potiguar 

C i rcu la r  n? 03  - Julho de 1976. 



6 - S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  de  Mand ioca  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que  s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Natal; Agre s t e  P o t i g u a r ;  Se r idó ;  sertão d e  Angicos e Ser-  

r ana  Norte-Riograndense 

Bolet im n9 11 - J u l h o  d e  1976. 

7 - S i s t e m a s d e  P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  d e c a n a - d e - A ç u c a r  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que  s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P rodução  

Nata l  

Bolet im nP 25 - Agosto d e  1976. 

8 - S i s t e m a s d e  P r o d u ç ã o  p a r a  B o v i n o  de C o r t e  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que se d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P rodução  

SalineiraNorte-Riograndense; L i t o r a l  d e  São Ben todoNor t e ;  

Açu-Apodi; s e r t ã o  de  Angicos; S e r r a  Verde; Se r idó ;  Agre s t e  

P o t i g u a r ;  Borborema P o t i g u a r ;  S e r r a n a  Norte-Riograndense e 
Na ta l  

Bolet im n9  30 - Agosto d e  1976. 

9 - S i s t e m a s d e  P rodução  p a r a  a  C u l t u r a  do  A r r o z  de  S e q u e i r o  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de  P r o d u ç ã o  

Açu-Apodi 

Bolet im nQ 4 4  - Setembro d e  1976. 

1 0 -  S i s t e m a s d e  P r o d u ç ã o  p a r a  a C u l t u r a  do A r r o z  I r r i g a d o  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que se d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Açu-Apodi 

Bolet im n9  45 - Setembro de  1976. 

11 - S i s t e m a s d e  P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  do A l g o d ã o  A r b ó r e o  



Micro -Reg iões  a  que se d e s t i n a m  os S is temas  de Produção 

Serrana Norte-Riograndense; S a l i n e i r a  Norte-Riograndense e 

Açu-Apodi 

Bole t im nQ 40 - Setembro d e  1976 .  

1 2 -  S is temas  de Produção p a r a  A v i c u l t u r a  de C o r t e  

M ic ro -Reg iões  a  que se d e s t i n a m  os S is temas  de Produção 

N a t a l .  

Bo le t im nQ 99 - Julho  d e  1977 .  

1 3 -  Sistemas de Produção p a r a  F e i j ã o I M i l h o  

M ic ro -Reg iões  a  que se d e s t i n a m  os S is temas de Produção 

Açu-Apodi 

Bole t im nQ 1 0 2  - Julho de 1977 .  
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